
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: O Senhor nos acolhe e nos reúne em 
comunidade. Sejam todos bem-vindos à nossa 
Páscoa semanal. Apresentemos as intenções 
que trazemos em nossos corações, em especial 
por todos os dizimistas... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Neste domingo nos reunimos junto a Jesus, 
Semeador generoso, que lança na terra de nosso 
coração, a semente fecunda de sua Palavra. Nós 
seremos o terreno bom na medida em que tivermos 
a capacidade de nos deixar transformar pelo Evan-
gelho, de acolher e viver os seus valores. Jesus 
nos chama a sermos semeadores da semente 
do Reino pois nela está a força que o mundo 
precisa. A Palavra de Deus nunca falha. Mesmo 
que demore, ela permanece eficaz, transformadora, 
geradora de vida. De coração alegre, entoemos o 
canto de abertura!

3. CANTO DE ABERTURA: 170/128/164

ANTÍFONA DA ENTRADA: Contemplarei, justifi-
cado, a vossa face; e ficarei saciado quando se 
manifestar vossa glória. (Cf. Sl 16,15)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém!

Dir.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 233/245/249

Dir.: Senhor, nem sempre acolhemos vossa Palavra 
e nos deixamos transformar por ela. Por isso, 
pedimos perdão. (Breve silêncio). 
 
Dir.: Confessemos os nossos pecados.
Todos: Confesso a Deus, todo-poderoso...

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.
Todos: Amém!

(Seguem-se as invocações: 236/237): 
Dir.: Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
 
6. GLÓRIA: 277/278
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que mostrais a luz da 
vossa verdade aos que erram, para retornarem 
ao bom caminho, dai aos que professam a fé, 
rejeitar o que não convém ao cristão e abraçar 
tudo o que é digno deste nome. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
Todos: Amém!
 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Is 55,10-11

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 64(65),10.11.12-
13.14 (R. Lc 8,8)
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R. A semente caiu em terra boa e deu fruto.
10Visitais a nossa terra com as chuvas,*
e transborda de fartura.
Rios de Deus que vêm do céu derramam águas,*
e preparais o nosso trigo. R.
11É assim que preparais a nossa terra:*
vós a regais e aplainais,
os seus sulcos com a chuva amoleceis*
e abençoais as sementeiras. R.
12O ano todo coroais com vossos dons,*
os vossos passos são fecundos;
transborda a fartura onde passais,*
13brotam pastos no deserto. R.
14As colinas se enfeitam de alegria,*
e os campos, de rebanhos;
nossos vales se revestem de trigais:*
tudo canta de alegria! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 8,18-23
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o se-
meador;
todo aquele que o encontra, vida eterna encontrou!
(cf. Lc 8,11)

12. EVANGELHO: Mt 13,1-23 ou mais breve 13,1-9
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Elevemos a Deus Pai, nossas súplicas em 
favor da Igreja e de toda humanidade, rezando:

R. Ilumina-nos, Senhor, com a luz de vossa 
Palavra.

– Senhor, conduzi a vossa Igreja como autêntica 
testemunha da presença de vosso Reino no mundo 
para que esteja sempre disponível para semear a 
Boa-nova de Jesus a todos os povos, rezemos.

– Senhor, guiai nossos governantes para que se 
deixem orientar por vossa Palavra no exercício de 
sua missão de zelar pelo bem comum, rezemos.

– Senhor, abençoai nossos dizimistas e todos os 
que colaboram com a Igreja, para que, movidos 
pela fé e pela gratidão, continuem sustentando a 
missão evangelizadora e a vida da comunidade, 
rezemos. 

– Senhor, fortalecei nossas comunidades no 
compromisso da fé, da caridade e da solidarie-
dade para que sejam fiéis ao Evangelho de vosso 
Filho, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Senhor, nosso Deus, que não deixais que a 
chuva volte para os céus sem ter feito germinar 
a semente nos campos, fazei que a Palavra que 
enviastes à Terra produza abundante fruto em 
nosso coração. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 1008/1014

Dir.: Por meio do dízimo, crescemos na corres-
ponsabilidade com a missão da Igreja. Nosso 
gesto de partilha sustenta a vida da comunidade, 
fortalece a evangelização e se torna sinal concreto 
de cuidado com os mais necessitados. Partilhar é 
responder, com amor e fé, ao Deus solidário que 
nos chama e vem ao nosso encontro em Jesus 
Cristo. Apresentemos ao Senhor nosso dízimo e 
nossas ofertas, cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso…
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 1040/1034

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudai-vos na paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, estando todos em silêncio 
orante, sem canto, o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão busca a Reserva Eucarística 
que está no sacrário e traz até o altar sem nada 
dizer. A assembleia permanece de pé. Ao colocar 
a âmbula no altar, o ministro faz uma genuflexão, 
toma nas mãos a hóstia e, mostrando-a aos fiéis, 
diz: “Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro…”. Depois de distribuir a Comunhão 
aos fiéis, repõe a âmbula com a Reserva Eucarística 
no sacrário sem nada dizer.)
 

DEUS FAZ COMUNHÃO
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira: 	Is 1,10-17; Sl 49(50),8-9.16bc-17.21 e 23 (R. 23b); 
Mt 10,34-11,1.

3.ª-feira: 	Is 7,1-9; Sl 47(48),2-3a.3b-4.5-6.7-8 (R. 9d); 
	 Mt 11,20-24.

4.ª-feira:	 São Boaventura, bispo e doutor da Igreja, Memória. 
	 Is 10,5-7.13-16; Sl 93(94),5-6.7-8.9-10.14-15 (R. 14a); 
	 Mt 11,25-27.

5.ª-feira: 	Bem-aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, 
	 Festa. Zc 2,14-17; Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.
	 54-55 (R. Cf. 54b); Mt 12,46-50.

6.ª-feira:	 Bem-aventurado Inácio de Azevedo, presbítero, e 
companheiros, mártires, Memória. Is 38,1-6.21-
22.7-8; Is 38,10.11.12.16 (R. cf. 17b); Mt 12,1-8.

Sábado:	 Mq 2,1-5; Sl 9B(10),1-2.3-5.7-8.14(R. 12b); 
	 Mt 12,14-21.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 12/07: Aniversário Natalício do Pe. José Pedro Luchi

w	 12/07: Aniversário de Ordenação do Pe. Kremerson Giestas 
Dias

w	 13/07: Aniversário de Ordenação do Pe. Manoel David Neto

w	 16/07: Aniversário Natalício do Pe. Gudialace Silva de Oliveira

w	 17/07:	Aniversário de Ordenação do Pe. Álvaro Augusto 
Negromonte Pereira, SJ

w	 18/07: Aniversário Natalício do Pe. Luis Antônio Oggioni

ORIENTAÇÕES

w	 Este é o mês da Campanha do Dízimo, em toda a Arquidiocese 
de Vitória. Em comunhão com a Equipe do Dízimo, verificar 
os passos a serem dados, a cada fim de semana, sobre a 
importância do Dízimo na vida paroquial.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se oportuno, 
um breve espaço de silêncio para que todos meditem brevemente 
o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 É importante valorizar o momento do Rito de Louvor após a 
comunhão, é oracional e de ação de graças, por isso, convém 
cantar um salmo ou canto apropriado, conforme as indicações.
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19. COMUNHÃO: 554/628

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O pássaro encontra 
abrigo e a andorinha um ninho para pôr os seus 
filhotes: os vossos altares, Senhor do universo, 
meu rei e meu Deus! Felizes os que habitam em 
vossa casa: sem cessar vos louvarão. (Cf. Sl 
83,4-5)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1083/1066
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Alimentados pelos vossos 
dons, nós vos pedimos, Senhor, que cresçam em 
nós os frutos da nossa salvação cada vez que 
celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Exulte, Senhor, o povo fiel que vossa mão 
poderosa sustenta e, progredindo no caminho 
da vida cristã, se alegre com os bens presentes 
e futuros. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 1505/747

DEUS NOS ENVIA
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Oração do Dizimista
Pai santo, contemplando Jesus Cristo, vosso Filho bem-amado que se entregou por nós na 
cruz, e tocado pelo amor que o Espírito Santo derrama em nós, manifesto, com esta contri-
buição, minha pertença à Igreja, solidário com sua missão e com os mais necessitados. De 
todo o coração, ó Pai, contribuo com o que posso: recebei, ó Senhor. Amém. 
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“Ao homem lhe cabe semear; a Deus, dar o crescimento”
Passava o Senhor por algumas sementeiras: o 

grão de trigo entre as messes; aquele grão de trigo espi-
ritual, que caiu em um lugar determinado e ressuscitou 
fecundo no mundo inteiro. Ele disse de si mesmo: Se o 
grão de trigo não cai na terra e morre, fica infecundo; 
mas se morre, dá muito fruto.

Passava, portanto, Jesus por algumas semen-
teiras: Aquele que um dia haveria de ser grão de trigo 
por sua vir tude nutritiva, por enquanto é um semeador, 
conforme se diz nos Evangelhos: o semeador saiu a 
semear. Jesus, é verdade, espalha a semente genero-
samente, mas a quantia do fruto depende da qualidade 
do terreno. Porque no terreno pedregoso facilmente a 
semente seca, e não por impotência da semente, mas 
por culpa da terra, pois enquanto a semente está cheia 
de vitalidade, a terra é estéril por falta de profundidade. 
Quando a terra não mantém a umidade, os raios solares 
penetrando com mais força ressecam a semente: 
cer tamente não por algum defeito na semente, mas 
por culpa do solo.

Se a semente caiu em uma terra cheia de es-
pinhos, a vitalidade da semente acaba sendo sufocada 
pelos espinhos, que não permitem que a vir tualidade 
interior se desenvolva, devido a um condicionamento 
exterior. Em vez disso, se a semente cai em terra boa 
nem sempre produz resultado idêntico, mas algumas 
vezes trinta, outras sessenta, e outas cem por um. A 
semente é a mesma, os frutos diversos, como diversos 
são também os resultados espirituais naqueles que 
são instruídos.

Saiu, pois, o semeador a semear: em parte o fez 
pessoalmente e em parte através de seus discípulos. 
Lemos nos Atos dos Apóstolos que, após o apedre-
jamento de Estêvão, todos - menos os Apóstolos - se 
dispersaram; não que se desagregassem por causa 
de sua fragilidade; não se separaram por razões de 
fé, mas simplesmente se dispersaram. Conver tidos 
em trigo por vir tude do semeador, e transformados 
em pão celestial pela doutrina de vida, difundiram por 
toda parte sua eficácia.

Então, o semeador da doutrina, Jesus, Filho 
Unigênito de Deus, passava por algumas sementeiras. 
Ele não é apenas semeador de sementes, mas também 
de ensinamentos densos de admirável doutrina, em 

conivência com o Pai. Este é o mesmo que passava 
por algumas sementeiras. Aquelas sementeiras eram 
certamente portadoras de grandes milagres.

Vejamos agora o que diz respeito à semente no 
momento da semeadura, e falemos dos brotos que a 
terra produz na primavera, não para abordar de forma 
técnica o tema, mas para adorar ao autor de tais ma-
ravilhas. Vão os homens e, conforme o seu leal saber 
e entender, atrelam os bois ao arado, lavram a terra, 
afofam as camadas superiores para que as chuvas não 
escorram, mas empapando profundamente a terra façam 
germinar um fruto copioso. A semente, lançada a uma 
terra bem afofada, possui uma dupla vantagem: primeiro, 
a profundidade e a frieza da terra; segundo, permanece 
oculta, resguardada da voracidade das aves. O homem 
certamente faz tudo o que está ao seu alcance; mas 
não está ao seu alcance o fazer frutificar. Ao homem 
lhe cabe semear; a Deus, dar o crescimento. Quando 
a semente começa a brotar e cresce, desprende-se da 
espiga e o fruto indica se se trata de trigo ou de joio.

Compreendestes o que acabo de dizer; agora 
devo dar um passo a mais e apontar para realidades 
mais espirituais. Mediante os Apóstolos, Jesus semeou 
a palavra do Reino dos Céus por toda a terra. O ouvido 
que escutou a pregação a retém em seu interior; e ela 
brota na medida em que frequente assiduamente a 
Igreja. E nos reunimos em um mesmo local, tanto os 
produtores de trigo como de joio; assim o fiel como o 
hipócrita, para manifestar com maior realismo o que se 
prega. Nós, os agricultores da Igreja, vamos metendo 
pelo semeado o enxadão das palavras, para cultivar o 
campo de modo que dê fruto. Ainda desconhecemos 
as condições do terreno: a semelhança das folhas pode 
com frequência induzir ao erro aos que coordenam. 
Porém, quando a doutrina se traduz em obras e adquire 
consistência o fruto das fadigas, então se revela quem 
é fiel e quem é hipócrita.

Santo Atanásio de Alexandria
Sermão atribuído sobre a parábola do semeador
BONDAN. F.J. Lecionário Patrístico Dominical. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.
p. 173-175. 
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